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Trajetória 

Com sete anos de idade, como relata o próprio Simões: "Fui introduzido ao 
mundo dos arqueólogos". E assim, ao "mundo" das cerâmicas e dos azulejos, esta 
trajetória i11icia-se com suas visitas à Associação dos Arqueólogos Portugueses, 
onde seu pai era tesoureiro. Lá conhece o já famoso José Queirós (1846 -1920), 

que justamente em 1907, ano de seu nascimento, publicou o livro: Cerâmica 
Portuguesas e outros estudos, até hoje, livro de referência para os estudiosos desta 
área. 

A influência de Queirós na descoberta do "mundo da arqueologia e dos 
azulejos" foi grande. E seu interesse pela azulejaria aumenta, aos 13· anos, quando 
de sua visita a Tomar (Portugal), em uma expedição arqueológica. Esta experiência 
ficou tão gravada em sua memória, que durante toda sua carreira profissional 
esteve envolvido com a arqueologia e a preservação de Tomar. 

� 

Em sua trajetória acadêmica, formou-se em Engenharia Têxtil pela Ecole 
Supérieur de Filature et Tissage de Mulhouse, na França. Em Portugal, no curso 
de Ciências Histórica - Filosófica na Universidade de Lisboa e Coimbra. Sua 
carreira profissional foi sempre voltada, para área da preservação, da pesquisa, 
em algumas instituições portuguesas. Foi superintendente do Convento de Cristo, 
em Tomar, e diretor do Museu Luso Hebraico Abraão Zacuto. Em 1947 é 
convidado, pelo diretor do Museu Nacional de Arte Antiga de Lisboa, para 
organizar a secção de cerâmica e importante exposição de azulejaria. Este foi o 
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"primeir passo" para fundação do Museu Nacional do Azulejo (MNA), em 
Lisboa. 

Para as comemorações do quinto cer1tenário do nascimento da Rainha D. 
Leo11or, m 1950, Simões d clicou-se e participou da restauração e da recuperação 
do Conv nto da Madre de D us, onde atualmente funciona ,o Museu Nacional do 
Azulejo (M A). Em 1'960, foi nomeado dir cor do MNA e por 12 anos ali 
permaneceu. Graças a seus sforços, em 1965, o museu abriu oficialmente ao 
público. Hoje, o MNA é um importante centro de referência, na pesquisa, 
conservação e restauração de azulejos, cerâmica, faiança em Portugal, com 
reconhe imento i11 ternacional. 

E1n 1957, na Fundação alouste Gulbenkian. coordena a Brigada de Estudos 
de Azulejaria e publica: Corpus de Azulejaria Portuguesa. A partir d ta obra, que 
contém classificaçã,o sistemá ica dos azulejos portu.gueses, organiza· dirige,. entre 
1960-1970 importantes inv ncários e levantam ntos fotográficos, m Portugal, 
Madeira, Açores e Brasil, dos monumentos e igr jas com azulejaria. Desenvolve 
métodos para classificação, para definição de tipologias e para datação desses 
azulejos ) resulta11do dess-e trabalho várias publicações. 

Pesquisa n.o Brasil 

Em 1960, percorre vário estados; do nort ao sudeste do Brasil, realizando 
importa11ce e amplo levantamento dos monum ntos com azulejaria portuguesa. 
O resultand,o é o livro: Azulejaria do B·rasil de 1500 - 1822, publicação, da · undação 
Caloust · Gulbenkian, em 1965. Esta importante publicação traz descrição e 
levantamento fotográfico d cada edificação pe quisada. Os mais ignificativos 
monum. ntos do Brasil Colônia estão aí registrados, tais como: onvento de 
Santo Antônio (Recife - Pe) onvento de Santo Antônio (Salvador - BA), Igreja 
da Santa asa da Misericórdia (Salvador - BA), Igreja Nossa Senhora dos Rosários 
,dos Preto (Sal ad,or-BA), Igreja ossa Senhora do Carmo (Ouro reto - MG), 
Igreja Ordem Terceira do Carmo (Sabará - MG) ecretaria de Educa ão da Bahia 
(Salvador - BA), Capela do Engenho Velho de araguassú Velho (Paraguassú -



386 

BA), Igreja de Nossa Senhora da Glória do Outeiro (Rio de Janeiro - RJ), Capela 
de Santa Ana da Fazenda de Columbadé (Rio de Janeiro - RJ). 

Sendo co11siderado u1n grande pesquisador e historiador de azulejos, pela 
importância de sua obra, os seus de 857 títulos, entre livros, levantamentos 
fotográficos, inventários, inclusive rodo o acervo pesquisado no Brasil na década 
de 1960, hoje constituem a Coleção de Azule.Jaria Portuguesa - João Miguel dos 
Santos Simões, da Biblioteca de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa. 
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